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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A segurança do trabalho pode 
ser entendida como o conjunto de medidas 
adotadas visando minimizar os acidentes de 
trabalho, as doenças ocupacionais, bem como 
para proteger a integridade e a capacidade 
de trabalho. Identificar os principais agravos e 
medidas para prevenir acidentes de trabalho. 
Trata-se de uma revisão de literatura realizada 

na base de dados SCIELO e BVS mediante 
trabalhos que envolvessem assuntos sobre 
a temática abordada. Diante dos estudos 
evidenciou-se que a falta de treinamento e a 
resistência de alguns trabalhadores à utilização 
dos equipamentos são responsáveis por 
metade dos acidentes ocorridos no ambiente se 
trabalho, mesmo sabendo que é importante o 
uso dos mesmos. Dentre as principais causas da 
ocorrência de acidentes de trabalho destacam-
se a falta de observação das regras e normas de 
segurança por parte dos funcionários e também 
a falta de atenção a detalhes no momento de 
executar determinada tarefa, trazendo assim 
consequências para os trabalhadores, como, 
alguns problemas de saúde, contribuindo assim 
para a diminuição do seu rendimento. Se faz 
necessário à implementação de ações que 
visem à promoção e a prevenção de acidentes 
dentro de cada ambiente de trabalho uma vez 
que irão diminuir os índices de acidentes e 
proporcionar uma melhor qualidade de vida ao 
trabalhador.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trabalho; 
Prevenção de acidentes; Promoção da saúde.

ABSTRACT: Work safety can be understood 
as the set of measures adopted to minimize 
accidents at work, occupational diseases, as 
well as to protect the integrity and the ability 
to work. Identify the main grievances and 
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measures to prevent accidents at work. This is a literature review carried out in the 
SCIELO and VHL database through papers that deal with subjects on the subject. In 
face of the studies, it was evidenced that the lack of training and the resistance of some 
workers to the use of the equipment are responsible for half of the accidents occurred 
in the environment if they work, even knowing that their use is important. Among the 
main causes of accidents at work are the lack of observation of the rules and safety 
standards by employees and also the lack of attention to detail when performing a 
task, thus having consequences for workers, such as , some health problems, thus 
contributing to the decrease of their income. It is necessary to implement actions aimed 
at the promotion and prevention of accidents within each work environment since they 
will decrease the accident rates and provide a better quality of life for the worker.
KEYWORDS: Accidents at work; Accidents prevention; Health promotion.

1 |  INTRODUÇÃO

Acidente de trabalho é a ocorrência imprevista e indesejável, instantânea ou 
não, relacionada com o exercício do trabalho, que resulte ou possa resultar lesão 
pessoal. Os acidentes de trabalho são evitáveis e causam grande impacto sobre a 
produtividade e a economia, além de sofrimento ao acidentado O Brasil contribui 
significativamente para a estatística mundial, estando classificado como quarto 
colocado no ranking de acidentes de trabalho fatais. Os custos dos acidentes de 
trabalho são elevados, e de difícil contabilização, mesmo em países com importantes 
avanços na prevenção. Estima-se que 4% do Produto Interno Bruto (PIB) global 
sejam perdidos por doenças e agravos ocupacionais, o que pode aumentar em 10%, 
quando se trata de países em desenvolvimento, como no caso do Brasil (SÁ et al, 
2017). 

A partir do conhecimento sobre a prevenção, o trabalhador desenvolve suas 
funções com motivação e satisfação, além de sentir-se valorizado como ser humano. 
Essa medida ajuda no crescimento da empresa através da melhoria na qualidade da 
produtividade, o que acaba também beneficiando o empregado pelo seu desempenho 
e perspectiva na melhoria de sua qualidade de vida (BARBOSA, RAMOS 2012). 

A vigilância em saúde do trabalhador no SUS (Sistema Único de Saúde) tem sido 
abordada em perspectiva sociotécnica, na qual a prevenção pode surgir de ações 
estratégicas articuladas interinstitucionalmente, de modo a analisar e a intervir nos 
fatores determinantes e condicionantes dos problemas de saúde relacionados aos 
processos de trabalho. A despeito de avanços práticos e teóricos, um dos grandes 
desafios dos agentes públicos é identificar os determinantes dos acidentes e da 
nocividade e, a partir desse diagnóstico, desencadear ações de prevenção (VILELA 
ET AL, 2012)

Regulamentadoras (NR) contém as determinações para a proteção da saúde e 
integridade física dos trabalhadores. É válido ressaltar que a inserção destas normas 
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não foi suficiente para que os ambientes de trabalho se tornassem saudáveis e 
que os trabalhadores estivessem protegidos contra agentes insalubres, agressivos 
e perigosos, como também às condições penosas, estressantes e arriscadas no 
desenvolvimento de suas atividades (ROCHA et al, 2012). 

Diante desse estudo teve-se como objetivo identificar os principais agravos e 
medidas para prevenir acidentes de trabalho.

2 |  MÉTODO 

Esta investigação caracterizou-se como pesquisa bibliográfica, cuja coleta de 
dados foi realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE, SciELO, Ministério da 
Saúde e vias digitais, no período de fevereiro a abril de 2019. Para tanto, utilizaram-
se as palavras Acidentes de trabalho; Prevenção de acidentes; Promoção da saúde. 
Como critérios de inclusão elegeram-se publicações em português na forma de artigos 
(ensaio, revisão, pesquisa, relato de experiência e estudo de caso, monografias), 
independentemente da formação profissional do autor, publicadas a partir de 2001 
até 2017. 

A avaliação inicial do material bibliográfico ocorreu mediante a leitura dos 
resumos, com a finalidade de selecionar aqueles que atendiam aos objetivos do 
estudo.

De posse dos artigos completos, passou-se à etapa seguinte, ou seja, leitura 
minuciosa, na íntegra, de cada artigo, visando ordenar e sistematizar as informações 
necessárias para a construção da pesquisa bibliográfica.

3 |  RESULTADOS E DISCURSSÕES

A Organização Pan Americana de Saúde e o Ministério da Saúde apontam 
para a importância da promoção e a proteção da saúde do trabalhador, por meio da 
vigilância dos riscos ambientais e condições de trabalho, dos agravos à saúde deste 
sujeito, assim como da assistência aos trabalhadores, compreendendo o diagnóstico, 
o tratamento e a reabilitação de forma integrada, no Sistema Único de Saúde – SUS 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001).

A exposição contínua às cargas de trabalho, a vivência diária de sentimentos 
de prazer e de sofrimento gera desgaste no trabalhador, e isto pode evoluir para 
o adoecimento. Desta forma, é necessário que o trabalhador compreenda as 
peculiaridades da profissão, e aproprie-se de estratégias que possam reduzir este 
desgaste profissional, buscando a preservação da sua saúde (FELLI, 2012). 

Os desgastes advindos desta exposição são responsáveis pelos acidentes de 
trabalho e afastamentos por meio de licenças médicas, que podem estar relacionados 
às dores osteoarticulares, torções, fraturas, luxações, contusões e incapacidade 
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motora, alterações de humor, ansiedade, depressão, estresse, insônia e doenças 
infectocontagiosas (PRUDENTE, et al., 2015).

A proteção e a promoção da Saúde do trabalhador exigem o conhecimento 
e intervenções sobre os determinantes da saúde deste grupo, os quais estão 
compreendidos dentro dos processos de trabalho e sob perspectivas sociais, 
econômicas, tecnológicas e organizacionais, sendo os fatores de risco físicos, 
químicos, biológicos, mecânicos e da organização laboral (SOUZA, VIRGENS, 
2013). 

Os acidentes de trabalho podem ser divididos em doenças do trabalho, os 
quais são acidentes adquiridos pela função exercida pelo trabalhador no seu setor 
de trabalho, e os acidentes de percurso ao trabalho, caracterizado como acidente 
decorrente do trajeto entre residência ao trabalho, ou do trabalho para residência 
(SANTOS, REIS, 2016). 

Nos últimos anos houve uma diminuição dos acidentes de trabalho nos setores 
industriais, diferente dos setores hospitalares, o qual o número de acidentes vem 
aumentando significativamente (JÚNIOR-MACHI, 2014). 

Dentre os tantos agravos relacionados ao trabalho, encontra-se o acidente 
grave do trabalho que é todo aquele que acarreta mutilação física ou funcional, 
cuja natureza implique em comprometimento extremamente sério, que pode ter 
consequências nefastas ou fatais. Acidentes do trabalho grave são frequentes e, por 
isso, são importantes as ações de proteção e prevenção com o intuito de reduzir tal 
número, diminuir o número de mortes decorrentes dos processos e do ambiente de 
trabalho, bem como orientar e disponibilizar melhores condições de assistência à 
saúde a esses trabalhadores (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2009).

O trabalhador ao executar suas atividades laborais é submetido a determinados 
a estes riscos que por estarem relacionados ao trabalho (ambiente e/ou atividade) 
são denominados ocupacionais. Estudiosos apontam para a existência de aspectos 
subjetivos e coletivos destes riscos, diversas vezes associados a sobrecarga de 
trabalho, negligência e precariedade das condições para o exercício da atividade 
(SOUSA, et al.,2016). 

Os agravos ou acidentes ocupacionais configuram uma realidade atual e 
preocupante, sendo o Brasil um país com emergência de avançar em questões de 
saúde e segurança do trabalhador. Em 2012, o país ocupou o quarto lugar no ranking 
mundial de acidentes de trabalho, segundo dados da Organização Internacional do 
Trabalho -OIT (MINISTÉRIO DO TRABALHO, 2002). 

Um importante fator que colabora na ocorrência do acidente de trabalho é a 
baixa adesão ao uso de Equipamentos de Proteção Individual. Dentre as razões 
para isto pode-se citar o mau fornecimento ou acessibilidade desses dispositivos 
nas instalações de saúde como demonstrado em estudo realizado com Enfermeiros 
em Gana na perspectiva da erradicação do vírus Ebola (ADONGO et al., 2017).

É válido ressaltar que a eficácia na utilização dos EPI está relacionada não 
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apenas com a sua adoção, mas também com o uso e manuseio adequado a fim 
de que constituam métodos simples para prevenção de acidentes e contaminação 
(ANOZIE et al., 2017). 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É possível perceber a importância do uso de equipamentos de proteção, visto 
que a sua utilização previne bastante acidentes no trabalho, evitando assim agravos 
a saúde dos trabalhadores. Se faz necessário a implementação de ações que visem 
a promoção e a prevenção de acidentes dentro de cada ambiente de trabalho uma 
vez que irão diminuir os índices de acidentes e proporcionar uma melhor qualidade 
de vida ao trabalhador.
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